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RESUMO
Embora haja indícios de traços de personalidade relacionados à sinestesia, não há evidências de estudos utilizando métodos projetivos. 
Considerando peculiaridades perceptivas associadas ao fenômeno e seu possível impacto na utilização desses métodos, objetivou-
se investigar características de personalidade de uma participante com sinestesias relacionadas a cor. Foram utilizados instrumentos de 
avaliação cognitiva e de personalidade (The Synaesthesia Battery, Teste de Inteligência Não-Verbal, Bateria Fatorial de Personalidade, técnica 
do desenho Casa-Árvore-Pessoa – HTP e Psicodiagnóstico de Rorschach). Os resultados sugerem que a participante apresentou inteligência 
elevada, abertura à experiência aumentada e fantasiação, com estrutura psicótica compensada. No psicodiagnóstico de Rorschach, não foi 
identificada interferência das vivências sinestésicas no desempenho (primeira e segunda fórmulas extratensivas dilatadas; terceira fórmula 
estrutural intratensiva), assim como no HTP (cores exuberantes apenas no desenho da árvore), indicando sua independência em relação aos 
indicadores estruturais. Portanto, hipotetiza-se retroalimentação entre vivências sinestésicas e indicadores de funcionamento esquizotípico. 
Concluímos que não parece haver contraindicação ao uso de métodos projetivos para o estudo da sinestesia a priori, visto que se mostraram 
ferramentas eficientes para investigação da personalidade em pessoas com essa condição.
Palavras-chave: Sinestesia; Personalidade; Métodos projetivos; Big Five.

ABSTRACT – Personality and synesthesia: case study with projective techniques
Although there is evidence of personality traits associated with synesthesia, studies using projective methods are absent in the 
literature. Considering the perceptual particularities associated with the phenomenon and their possible impact on the use of 
these methods, the aim of this study was to investigate personality characteristics of a participant with color-related synesthesia. 
Cognition and personality assessment instruments were employed including The Synaesthesia Battery, Non-Verbal Intelligence 
Test, Personality Factors Battery, House-Tree-Person Drawing Technique (HTP) and Rorschach’s Inkblot Test. The results 
suggest that the participant exhibited a high level of nonverbal intelligence, with increased openness to experience and fantasy, 
displaying a compensated psychotic structure. Rorschach’s data showed no interference of kinesthetic experiences on performance 
(first and second structural formulas were dilatated extratensive; third formula intratensive), which was similarly observed 
in the HTP (exuberant colors only in the tree drawing), indicating that structural indicators are independent of synesthesia-
related characteristics. Therefore, we hypothesize a feedback loop between synesthetic experiences and indicators of schizotypal 
functioning. In conclusion there is no contraindication to using projective methods for the study of synesthesia, as they proved to 
be efficient tools for investigating personality in people with this condition.
Keywords: Synesthesia; Personality; Projective techniques; Big Five.

RESUMEN – Personalidad y sinestesia: estudio de caso con métodos proyectivos
Aunque hay indicios de rasgos de personalidad relacionados con la sinestesia, no hay evidencias de estudios que utilicen métodos 
proyectivos. Considerando las peculiaridades perceptivas asociadas al fenómeno y su posible impacto en la utilización de estos 
métodos, el objetivo fue investigar características de personalidad de una participante con sinestesia relacionada con colores. Se 
utilizaron instrumentos de evaluación cognitiva y de personalidad (The Synesthesia Battery, Test de Inteligencia No Verbal, Batería 
de Factor Personalidad, Técnica de dibujo Casa-Árbol-Persona y Psicodiagnóstico de Rorschach). Los resultados sugieren que la 
participante tenía altos niveles de inteligencia, apertura a la experiencia y fantasías, con una estructura psicótica compensada. En el 
psicodiagnóstico de Rorschach, no se identificó interferencia de las experiencias sinestésicas en el desempeño (primera y segunda 
fórmulas estructurales extratensivas dilatadas; tercera fórmula estructural intratensiva), así como en lo HTP (colores exuberantes 
solo en el dibujo del árbol), indicando su independencia de los indicadores estructurales en relación con la sinestesia. Por lo tanto, 
se hipotetiza la retroalimentación entre experiencias sinestésicas e indicadores del funcionamiento esquizotípico. Concluimos 
que no parece haber contraindicaciones para el uso de métodos proyectivos en estudios de sinestesia, ya que demostraron ser 
herramientas eficientes para investigar la personalidad en personas con esta condición.
Palabras clave: Sinestesia; Personalidad; Métodos proyectivos; Big Five.
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A sinestesia se trata de um fenômeno no qual o es-
tímulo de um sentido causa reações em outro. Trata-se 

de uma ligação entre fenômenos intersensoriais e in-
trasensoriais, ou seja, ligações entre mais de um tipo 
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de percepção, presentes em vários contextos, tais como 
linguagem artística, disfunções cerebrais e doenças. 
Além disso, pode ser induzida por drogas e técnicas 
de alteração do estado de consciência (Ward, 2021; 
Bouvet, 2023). 

Diversos estudos têm buscado elucidar possíveis 
relações dessa condição com características de personali-
dade. Considerando as peculiaridades do funcionamento 
cerebral e das experiências perceptivas na sinestesia, bem 
como suas implicações cognitivas em relação ao cérebro 
não sinestésico (Ward, 2021), o tema das especificidades 
de personalidade é um interesse da Neuropsicologia e da 
Psicologia da Personalidade. 

A sinestesia é uma condição neurológica, que con-
siste num tipo de percepção experiencial desencadeada, 
de forma automática, por estímulos que normalmen-
te não estão ligados a ela (Ward, 2019; Ward & Simner, 
2020). Também é descrito como uma condição na qual 
a estimulação particular em uma modalidade sensorial 
ou processo cognitivo automaticamente e involunta-
riamente provoca uma experiência adicional em um 
ou vários outros domínios não estimulados (Brang, & 
Ramachandran, 2020; Ward & Filiz, 2020). Na última 
década, mais de 60 variações dessa condição foram iden-
tificadas (Simner et al., 2011).

Estudos de desenvolvimento sugerem que a sineste-
sia tem um componente genético e aparece nos primei-
ros anos de vida (se consolidando por volta dos 6 anos), e 
se torna estável ao longo da vida (Lebeau & Richer, 2022; 
Ward & Simner, 2020). 

A sinestesia se trata de um nome genérico para dois 
tipos de estados cognitivos. O primeiro seria a sineste-
sia propriamente dita, na qual o estímulo de um sentido, 
como o olfato, involuntariamente e automaticamente é 
percebido como mais um outro sentido, como o audi-
tivo. Outra forma de sinestesia seria a cognitiva ou de 
categoria, na qual certos conjuntos de conceitos aprendi-
dos individualmente através da cultura também ganham 
um tipo de adicional sensorial, como aroma, cor ou sabor 
(Nanay, 2021). 

A literatura abarca duas hipóteses sobre esse fenô-
meno. Uma delas sugere uma hiperconectividade neuro-
nal, decorrente de uma conexão aumentada entre a área 
indutora e a região sensorial cerebral decorrente (Brang 
& Ramachandran, 2020; Maurer, et al., 2020). Há tam-
bém a chamada hipótese de desinibição, segundo a qual 
sinestetas apresentariam redução da inibição neuronal 
no substrato associado ao processamento da percepção 
(Hauw et al., 2023). No entanto, o registro das experi-
ências sinestésicas é genuíno, ainda que tais hipóteses 
demonstrem não haver um argumento conclusivo sobre 
seu substrato neurológico.

Os primeiros estudos publicados referentes ao tema 
datam do século XIX. Contudo, apenas mais recente-
mente, o estudo de sinestetas voltou a se destacar (Chun 
& Hupé, 2016; Hossain et al., 2017; Rouw & Scholte, 

2016; Ward, 2021), com ênfase em características de per-
sonalidade dessa população. Nessa direção, o conceito 
de personalidade, embora fundamental no campo da 
Psicologia, apresenta variações conceituais importantes 
nas diferentes epistemologias. Num entendimento gene-
ralista, trata-se da forma como cada sujeito expressa ser 
quem é, ou seja, reflexos de sua relação com o meio de-
correntes de fatores inatos (genéticos) atrelados à apren-
dizagem social (Paris, 2023; Zuccolo et al., 2013).

Dentre os modelos de personalidade existentes na 
literatura, as pesquisas sobre esse tema com sinestetas 
têm usado instrumentos baseados no modelo do Cinco 
Grandes Fatores de Personalidade. Este modelo fatorial 
de personalidade pode ser usado para resumir, prever e 
explicar a conduta de um indivíduo alocando no sujeito 
a explicação para seus comportamentos, ressaltando que 
representam tendências relativamente estáveis em dife-
rentes contextos culturais, ainda que com alguma sus-
cetibilidade à mudança com novas experiências (Pires 
et al., 2019). O modelo, amplamente consagrado na li-
teratura, propõe que os traços de personalidade podem 
ser explicados em cinco grandes fatores: Neuroticismo; 
Extroversão; Socialização; Realização, e Abertura à expe-
riência. Tais traços seriam relativamente independentes 
entre si, podendo ser medidos em termos de sua intensi-
dade (Nunes et al., 2018). 

Rinaldi et al. (2020) buscaram encontrar traços de 
personalidade atípicos relacionados com a sinestesia em 
crianças, usando o Big Five Inventory. Os resultados en-
contrados foram de maiores níveis de traços de Abertura 
para a experiência, relacionados com criatividade, além 
de Extroversão. Já Rouw & Scholte (2016), em pesquisa 
com diferentes tipos de sinestetas, encontraram níveis au-
mentados de Abertura para a experiência, Neuroticismo, 
experienciação de emoções e fantasiação e níveis diminu-
ídos de Realização. 

Chun & Hupé (2016) realizaram medidas de cog-
nição, criatividade, personalidade e imaginação em um 
grupo de sinestetas, tendo encontrado níveis maiores 
de criatividade e Abertura à experiência. Por sua vez, 
Hossain et al. (2017) realizaram estudo com sinestetas 
cor-grafema, caracterizado pela indução de uma percep-
ção visual de letras ou números (grafemas) a uma per-
cepção simultânea de uma determinada cor. Hossain et 
al. (2017) encontraram correlação estatisticamente sig-
nificante entre o nível de Abertura para a experiência e 
presença de percepção sinestésica. 

No entanto, um outro modelo de personalidade 
é proposto na chamada perspectiva psicodinâmica, que 
consiste no uso de conceitos psicanalíticos para o estu-
do da personalidade (Searight, 2020). Um dos conceitos 
usados por esses autores é o de estrutura de personali-
dade. Nesta perspectiva, entende-se a estrutura como a 
maneira pela qual o indivíduo se organiza permanente-
mente e de maneira profunda, que seria expresso na vida 
relacional por meio do caráter, ou seja, sua manifestação 
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visível (Bergeret, 1991). Desta forma, dados sobre os tra-
ços de personalidade seriam insuficientes para compre-
ender tal construto de forma mais detalhada. 

Na mesma direção, McAdams (1995) propõe que 
a personalidade pode ser compreendida como composta 
por três níveis de fenômenos. O primeiro deles se refere 
à Psicologia do Estranho (tradução nossa), que consiste 
nos traços de personalidade, ou seja, a forma descritiva 
com a qual se pode caracterizar seus comportamentos de 
forma comparativa e incondicional, podendo ser enten-
didos como “o quê” do comportamento. O segundo nível 
consistiria nas Preocupações Pessoais (tradução nossa), 
que motivam as formas de comportamento do indiví-
duo, podendo ser entendidos como o “porquê” do com-
portamento. Já o terceiro nível consistiria na Identidade, 
ou seja, a forma como o indivíduo se organiza enquanto 
história de vida com significado para si.  

É possível observar que as pesquisas em direção 
à busca entre traços de personalidade e a sinestesia já 
apresentam resultados significativos. Apesar disso, não 
foram encontrados estudos explorando outros níveis da 
personalidade além do primeiro descrito por McAdams 
(1995) ou utilizando o modelo psicodinâmico de perso-
nalidade. Especialmente, chama atenção a ausência de 
estudos usando métodos projetivos, os quais, segundo 
McAdams (1995), seriam mais adequados para investi-
gação do segundo e, particularmente, do terceiro níveis 
descritos por esse autor. 

Outra questão de interesse no estudo de caracterís-
ticas de personalidade de sinestetas com métodos projeti-
vos se refere a uma possível limitação de tais métodos para 
tanto, cujo teste empírico inexiste na literatura. Uma vez 
que empregam predominantemente estímulos visuais 
ambíguos, seriam, em teoria, inadequados para avaliação 
de sinestetas, dada a interferência da sinestesia na expres-
são das características de personalidade. Por outro lado, 
se os métodos projetivos se baseiam comumente em ta-
refas perceptivas como meio de avaliar a personalidade, 
faz sentido se perguntar sobre possíveis vantagens de seu 
uso para se conhecer uma população caracterizada fun-
damentalmente por um fenômeno perceptivo incomum. 

Desta forma, o presente estudo se propõe a inves-
tigar possíveis limites e potencialidades do uso de mé-
todos projetivos para a investigação de características de 
personalidade de sinestetas, em busca de possíveis parti-
cularidades dessa população nos níveis das preocupações 
pessoais e de identidade propostos por McAdams (1995). 

Método

O presente trabalho consiste num estudo de caso, 
o qual parte da descrição e análise intensiva do indiví-
duo, sendo uma fonte de hipóteses sobre o comporta-
mento (Marin et al., 2021). Esse modelo metodológico 
apresenta vantagens em relação à possibilidade de desen-
volvimento de novas hipóteses e utilização de técnicas 

diferenciadas para o estudo de fenômenos raros (Bouvet 
et al., 2023; Marin et al., 2021).

Participante
Além de achados em relação a aspectos da persona-

lidade ligados à sinestesia, a literatura refere comumente 
um nível de inteligência geral aumentado nessa popula-
ção (Rouw & Scholte, 2016). Isto posto, decidimos bus-
car por pessoas com sinestesia numa amostra de indiví-
duos com indicativos de altas habilidades/superdotação. 
Desta forma, a participante aqui avaliada foi recrutada a 
partir do banco de dados do Núcleo de Estudos e Práticas 
em Altas Habilidades e Superdotação (NEPAHS) da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR), que consiste 
num projeto de extensão para ações de apoio à perma-
nência e desempenho de estudantes com altas habilida-
des e superdotação nas universidades brasileiras. Sendo 
assim, foram estabelecidos como critérios de inclusão, 
idade igual ou superior a 18 anos e experiências sinestési-
cas não relacionadas ao uso de substâncias psicoativas ou 
quadros de lesão estrutural encefálica.

Instrumentos
Roteiro de Entrevista Semiestruturada: Criado 

pelos pesquisadores, teve o objetivo de realizar a catego-
rização sociodemográfica da participante da amostra e 
avaliação objetiva dos critérios de inclusão no estudo. O 
instrumento é composto por perguntas de: Identificação; 
Histórico familiar; Nível socioeconômico, aferido a 
partir do Critério de Classificação Econômica Brasil 
(Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa, 2019); 
Escolaridade e profissão; Histórico pessoal; Histórico de 
saúde geral; Histórico de saúde mental. 

The Synesthesia Battery: Tem o objetivo de identifi-
cação de diversos tipos de sinestesias (Carmichael et al., 
2015). É constituído por um questionário a respeito das 
experiências perceptivas, a partir do qual são apresenta-
das uma série de tarefas de consistência e congruência 
em velocidade através da correlação do grafema ou fone-
ma relacionado a uma cor em um espectro de 256 cores. 
Apesar de o instrumento (disponível online) ter sido de-
senvolvido em língua inglesa, sua aplicação foi possível 
devido à pessoa avaliada ser bilíngue (vide resultados).

Técnica do desenho da Casa- Árvore-Pessoa 
(HTP): Tarefa de realização de quatro desenhos à mão 
livre (casa, árvore, pessoa e pessoa do sexo oposto), em um 
primeiro momento acromático e, em seguida, cromático, 
bem como um inquérito a respeito das características dos 
desenhos (Buck, 2003). O instrumento permite levantar 
dados idiográficos sobre percepções de si-mesmo e de re-
lacionamentos significativos, e foi recentemente atualiza-
do para uso profissional no Brasil, passando a usar apenas 
uma bateria de desenhos acromáticos (Tardivo et al., 2024). 

Bateria Fatorial de Personalidade (BFP): 
Construída a partir do modelo dos Cinco Grandes 
Fatores, sendo os resultados referentes à intensidade dos 
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traços a que se referem (Nunes et al., 2010). O teste é 
composto por um questionário de autorrelato avaliando 
cada um desses fatores através de 126 perguntas através 
de uma escala Likert de 7 pontos.

Teste de Inteligência Não-Verbal (TIG-NV): 
Desenvolvido por Tosi (2006), permite uma rápida ava-
liação da inteligência. 

Psicodiagnóstico de Rorschach: Consiste em 10 
pranchas com estímulos perceptivos ambíguos e difusos 
(manchas). É solicitado que o avaliado relate o que essas 
figuras lhe parecem. Após isso, as respostas são investi-
gadas – localização e o aspecto determinante para a iden-
tificação das respostas (Silva & Ferreira, 2019). Uma vez 
que as respostas são percepções sensoriais completadas 
subjetivamente, tanto a nível perceptivo quanto projeti-
vo, os diferentes determinantes utilizados pelo avaliado 
darão informações de adaptação em relação às pranchas, 
bem como sua capacidade de projeção de suas próprias 
vivências (Rausch de Traubenberg, 1998). Diante disso, 
a interpretação dos dados permite inferências acerca da 
abordagem cognitiva e de processos de pensamento, bem 
como fatores da dinâmica conflitual da personalidade, 
voltados à indicadores de inteligência, afetividade e adap-
tação social (Pasian & Amparo, 2018). A aplicação, cate-
gorização e interpretação das respostas foi feita na chama-
da Escola de Paris do Rorschach (Pasian, 2000; Rausch de 
Traubenberg, 1998).

Procedimento
Por se tratar de pesquisa envolvendo seres huma-

nos, para seu início, o projeto foi avaliado e aprova-
do pelo Comitê de Ética em Pesquisa (UFPR – Setor 
de Ciências Da Saúde Da Universidade Federal Do 
Paraná – SCS/UFPR) mediante parecer 3.491.184 
(CAAE–17125419.5.0000.0102). 

 Uma vez aprovado, a partir de consulta ao banco 
de dados do NEPAHS sobre pessoas que referiram ter 
vivências sinestésicas, a primeira pessoa encontrada foi 
convidada a fazer parte da presente pesquisa. Essa parti-
cipante recebeu informações sobre os procedimentos da 
mesma e assinou um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. Após isso, recebeu um roteiro de entrevista 
semiestruturada para preenchimento; em seguida, foram 
realizadas quatro entrevistas para a aplicação dos instru-
mentos aplicados na respectiva ordem: The Synaesthesia 
Battery, HTP, Rorschach, BFP e TIG-NV. Por fim, após 
a análise dos dados, foi realizada a devolutiva dos resul-
tados para a voluntária. A disposição das sessões de apli-
cação dos instrumentos foi estabelecida de acordo com o 
grau de associação relacionado, iniciando-se por tarefas 
de exigência associativa para tarefas de resposta objetiva.

Análise dos dados
O conjunto dos dados decorrentes da avaliação foi 

analisado de acordo com a teoria psicodinâmica, de forma 
a se obter uma descrição dos fatores de risco e proteção 

relativos ao funcionamento da personalidade (Gabbard, 
2016; Jirásek & Sudzina, 2020). Inicialmente, os da-
dos dos outros instrumentos foram analisados de acor-
do com seus respectivos manuais: Psicodiagnóstico de 
Rorschach (Pasian, 2000; Rausch de Traubenberg, 1998); 
HTP casa-árvore-pessoa (Buck, 2003); Bateria Fatorial de 
Personalidade (Nunes, et al. 2010). O instrumento de tria-
gem intelectual (TIG-NV) e de sinestesia (The Synesthesia 
Battery) serviram para aferição dos critérios de inclusão 
para o estudo. Em seguida, foram buscadas convergências 
e divergências nos dados, que informassem sobre a estru-
tura de personalidade, seus déficits e potenciais.

A disposição dos dados analisados foi organizada a 
partir da compreensão de McAdams (1995), que discorre 
acerca de três níveis de observação da personalidade: Os 
“traços”, referindo-se a construções amplas e categóricas; 
as “preocupações pessoais”, que contemplam motivações 
e esquemas pessoais; e, por fim, o nível da “identidade” 
que compreende aspectos individuais de organização 
subjetiva do indivíduo a partir da sua história. 

Resultados

A participante (doravante referida como P1) era 
uma mulher de 30 anos, com graduação e pós-gradua-
ção (Mestrado e Doutorado) em Letras. A participante 
trabalhava como professora de português/literatura com 
alunos de ensino fundamental com necessidades espe-
ciais (predominantemente, crianças com Transtornos de 
Espectro Autista). Filha única, referia ser casada há 10 
anos e residia com o esposo, apresentando nível socioe-
conômico de classe B2 no Critério Brasil. 

P1 relatou ter sofrido de um tumor na adenoide aos 
3 anos, com perda auditiva que foi recuperada em seguida 
com dois anos de uso de aparelho auditivo. Apesar disso, 
não referiu outras doenças ou atrasos no desenvolvimen-
to infantil. Em relação à saúde mental, negou ter passado 
por tratamento médico psiquiátrico ou psicológico, refe-
riu processo de luto por falecimento do avô paterno, com 
menção a diagnóstico de esquizofrenia da mãe.

Em relação ao histórico de vida pessoal, P1 refe-
riu que, durante todo o Ensino Fundamental e Médio, 
apresentou comportamentos muito ativos e com atitudes 
aquém do esperado para a sua idade, sentindo-se incom-
preendida por pares e professores, que a consideravam 
“revoltada”. Frente a isso, referiu ter encontrado, na ado-
lescência, refúgio nas artes, teatro e esportes. 

Houve a inversão da ordem de apresentação dos re-
sultados em relação à sua aplicação, a título de organi-
zação didática da discussão do caso. Na investigação de 
inteligência geral (TIG-NV), apresentou percentil 98.8, 
com Q.I. 134 e classificação de inteligência geral muito 
superior. Na bateria de triagem (The Synesthesia Battery), 
P1 apresentou desempenho compatível com nove tipos 
de sinestesias. Os tipos de sinestesias identificados na 
avaliação são apresentados na Tabela 1. 
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Tipos de Sinestesia Identificados Estímulo Correlato perceptual

Números-Cores Números Cores

Sequências- Localizações espaciais Sequências (números, semanas) Localizações espaciais

Tons musicais- Cores Tons musicais Cores

Acordes musicais- Cores Acordes musicais Cores

Instrumentos musicais- Cores Instrumentos musicais Cores

Dor- Cores Dor Cores

Personalidades- Cores Personalidades Cores

Temperaturas- Cores Temperaturas Cores

Emoções- Cores Emoções Cores

Tabela 1
Desempenho na The Synesthesia Battery

Tabela 2
Desempenho na Bateria Fatorial de Personalidade

Retomando os três níveis de compreensão da per-
sonalidade descritos por McAdams (1995), por meio 
da Bateria Fatorial de Personalidade (BFP) foi possível 

ter acesso ao nível da “Psicologia do estranho”, ou seja, 
os traços de personalidade. Os dados são apresentados 
na Tabela 2.

Fator e facetas Percentil Interpretação Fator e facetas Percentil Interpretação

Neuroticismo 5 Muito Baixo Socialização 95 Muito Alto

N1. Vulnerabilidade 5 Muito Baixo S1. Amabilidade 90 Muito Alto

N2. Instabilidade 5 Muito Baixo S2. Pró-sociabilidade 60 Média

N3. Passividade 35 Média S3. Confiança 95 Muito Alto

N4. Depressão 5 Muito Baixo Realização 90 Muito Alto

Extroversão 50 Média R1. Competência 65 Média

E1. Comunicação 85 Muito Alto R2. Ponderação 95 Muito Alto

E2. Altivez 5 Muito Baixo R3. Empenho 80 Alto

E3. Dinamismo 75 Alto Abertura 95 Muito Alto

E4. Interações sociais 40 Média A1. Abertura a ideias 95 Muito Alto

A2. Liberalismo 80 Alto

A3. Busca por novidades 85 Muito Alto

A partir dos dados da Tabela 2, é possível observar 
que o traço de Neuroticismo se encontra muito abai-
xo da média, sugerindo a presença de comportamentos 
calmos e relaxados, ainda que também podendo indi-
car padrões pouco adaptativos em relação aos seus pares 
(Nunes et al., 2010). Ainda nesse fator, P1 apresentou 
escores bastante reduzidos nas subescalas de vulnerabi-
lidade, instabilidade emocional e depressão, denotando 
alta independência emocional e possíveis padrões so-
ciais de relacionamento distorcidos, uma vez que não 
há preocupação com as opiniões alheias. Além disso, 
os dados sugerem dificuldade para reconhecer e avaliar 
episódios negativos de sua vida, refletindo uma postura 
constantemente positiva diante do futuro. 

Em relação ao traço de Extroversão, os escores de 
P1 sugerem facilidade e dinamicidade em falar em pú-
blico ou com novas pessoas, concordando com sua es-
colha profissional por lecionar. No entanto, ainda que 

confortável diante da atenção, os resultados refletiram 
pouca necessidade de estar em destaque, inclusive com 
dificuldade para o reconhecimento de suas capacidades. 
Já sobre o traço de Socialização, P1 apresentou escores 
acima da média, mais especificamente indicando alto ní-
vel de confiança em seus pares, bem como proativida-
de para com eles; por outro lado, tais escores também 
sugerem tendência a uma postura ingênua em situações 
prejudiciais. 

No traço de Realização, o desempenho de P1 sugere 
ambição e dedicação em relação ao trabalho e seus obje-
tivos, ainda que de forma planejada e pouco impulsiva. 
Contudo, na subescala de ponderação e prudência, apre-
sentou escore elevado, sugerindo tentativa de controle 
diante de impulsividade, relacionadas à falta de planeja-
mento e organização geral. Por fim, no traço de Abertura, 
apresentou elevação em relação à média em todas as su-
bescalas, evidenciando tendências a comportamentos 
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imaginativos, criativos e valores não convencionais, ati-
vidades que exijam imaginação e fantasia, ideias abstratas 
e artísticas, bem como vivências novas e variadas. Vale 
acrescentar, que esses aspectos em altos níveis como o 
apresentado, denotam forte correlação com característica 
de personalidade esquizotípica (Nunes et al., 2010). 

Em síntese, os dados sobre os traços de personali-
dade da participante sugerem um estilo pessoal caracte-
rizado por aparente tranquilidade e disponibilidade pes-
soal, podendo se mostrar atenciosa, afetuosa e motivada. 
Ainda, pareceu se destacar em termos de um pensamento 
criativo e mesmo pouco convencional, como tipicamente 
associado a artistas.  

Os dados do Rorschach e do H-T-P se relacionam 
com o segundo e terceiros níveis descritos por McAdams 
(1995), referentes às preocupações pessoais (nível II, re-
lativo ao nível das motivações do comportamento e seu 
significado para o indivíduo) e à identidade (nível III, 
referente à da organização estrutural da identidade). No 
H-T-P, a participante apresentou atitude de abertura para 
a realização das atividades; seu modelo de produção con-
sistiu em uma sequência de traços controlados e sequên-
cias de rasuras seguidos de traços livres e espontâneos. 
Mais detalhes podem ser observados nas Figuras 1 e 2, 
que apresentam, respectivamente, os desenhos das bate-
rias acromática e cromática.

As proporções dos elementos ao longo dos desenhos 
realizados foram majoritariamente médias para grandes, 
acompanhadas de ênfase na simetria. Tais dados indi-
cam tensão e alguma rigidez em relação à limites de si 
(Buck, 2003); por outro lado, os desenhos apresentaram 
uma grande riqueza de detalhes, denotando criatividade 
e expressividade, ao mesmo tempo que uma tentativa de 
controle sobre a exposição de seus afetos e sugerindo fra-
gilidade estrutural e vivências defensivas de caráter para-
noico (ênfase nos olhos). 

Várias características dos desenhos apresentaram 
indícios de funcionamento psicótico: distorções de pro-
porções, uso incomum de cores e perspectivas (vide, 

em especial, os desenhos das pessoas nas Figuras 1 e 2). 
Além disso, há inconsistências referentes a distinções 
de gênero e faixa etária de suas produções. Durante o 
inquérito posterior aos desenhos, P1 apresentou asso-
ciações que reforçam essa hipótese, como a descrição da 
pessoa de mesmo gênero acromática, a qual refere como 
“uma mulher, mas que poderia ser um homem” (sic). 
Já no desenho da pessoa de gênero oposto acromático, 
refere ter representado “um jovem de 19 anos, mas quis 
fazer um velho” (sic). Já nos desenhos cromáticos, faz 
associação da árvore cromática como “uma árvore dos 
pensamentos, ligada às ideias, cérebro”, quando ques-
tionada se pareceria mais um homem ou mulher, refere 
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que (sic) “parece ser as duas coisas, como se fosse Adão 
e Eva juntos antes de serem separados, é o gênesis”.

Os dados sobre o desempenho de P1 no Rorschach 
são apresentados na Tabela 3. Nesse instrumento, o 
perfil de indicadores sobre o funcionamento lógico su-
gere particularização do pensamento e originalidade, 
ao custo de uma menor adaptação do mesmo. Apesar 
de um número de respostas forma elevado (R↑), bem 
como de uma alta frequência de respostas enfatizando 

o componente formal (F%↑), a qualidade da percep-
ção (F+% e F+ext%) foi menor que o tipicamente 
observado na população geral. No entanto, essa hipó-
tese deve ser considerada com cautela, devido a ou-
tros indicadores de potencial cognitivo geral, tais alta 
frequência de respostas Dbl (indicativo de originali-
dade do pensamento), boa qualidade dos desenhos no 
HTP e à elevada capacidade cognitiva geral identificada 
no TIG-NV.

Funcionamento lógico / cognitivo Funcionamento afetivo

Indicador Nível do 
indicador Indicador Nível do 

indicador
Total de respostas (R) Elevado Tipo de ressonância íntima (TRI) Extratensivo

Respostas Globais (G) Muito 
Rebaixado

Fórmula das Tendências Latentes Extratensivo

Respostas em
grande detalhe (D)

Elevado Terceira Fórmula (proporção de 
respostas aos cartões coloridos);  
[(VIII+IX+X)/R]*100 

Intratensivo

Respostas em
pequeno detalhe (Dd)

Muito 
Elevado

Fórmula de angústia (proporção 
de respostas com conteúdos 
indicando tensão emocional);  
[(Hd+Anat+Sg+Fg+Sex)/R]*100)]

Elevado

Respostas no fundo branco (Dbl) Muito 
Elevado

Respostas do tipo Forma (F%) Muito 
Elevado

Respostas em detalhe inibitório Di Muito 
Elevado

Respostas do tipo Forma
com boa qualidade formal F+%

Muito 
Rebaixado

Respostas do tipo Banal (Ban%) Muito 
Rebaixado

Respostas com boa
qualidade formal F+ext%

Muito 
Rebaixado

Respostas com
conteúdo Humano (H%)

Rebaixado Respostas com
conteúdo Animal (A%)

Muito 
Rebaixado

Tabela 3
Indicadores de desempenho no Rorschach

Além disso, observa-se que o tipo de apreensão é 
caracterizado por G rebaixado, e Dd, Dbl e Di elevados 
em relação a seu grupo de referência. Tal perfil sugere 
minuciosidade perceptiva e variabilidade de apreensão, 
com componentes de originalidade e de empobrecimen-
to da adaptação geral. 

Os indicadores do funcionamento afetivo no 
Rorschach são descritos a seguir. As fórmulas de Tipo de 
Ressonância Íntima e Tendências Latentes apresentam 
a prevalência de respostas Cor e Estompage (predomi-
nantemente de baixa qualidade formal, comparada a seu 
grupo de referência) em relação às respostas movimento 
(estas, por sua vez, numa alta frequência, mas em baixa 
proporção em relação ao total de respostas no protocolo). 
Tais indícios sugerem um perfil de personalidade do tipo 
Extratensão Dilatada (usando a terminologia proposta 

por Rausch de Traubenberg, 1998), no qual há uma aber-
tura extratensiva com controles mais racionalizados e po-
tencial criativo e expressivo. 

Já em relação à fórmula de reatividade aos cartões 
coloridos, a participante não apresentou variação em re-
lação aos outros cartões, refletindo pouca reação externa 
à estimulação dos últimos cartões. Este dado é relativa-
mente inesperado para o caso aqui reportado, já que a 
presença de sinestesia visual levaria a um desempenho 
que diferiria do restante dos cartões, o que não ocorreu 
no teste (vide, contudo, o H-T-P, onde tal expectativa foi 
confirmada). Desta forma, os dados do Rorschach suge-
rem uma preservação dos recursos de dobrar-se sobre si 
(Rausch de Traubenberg, 1998) característicos da intra-
tensão, que funcionaria como fator de regulação da ten-
dência extratensiva sinalizada ao longo do protocolo. 
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Apesar disso, a terceira fórmula estrutural se apre-
sentou acima da média populacional, sugerindo presença 
de angústia elevada no Rorschach. Este indício sugere 
fragilidade estrutural, no sentido de primitivismo do fun-
cionamento psíquico (Rausch de Traubenberg, 1998). Ao 
mesmo tempo, a qualidade das associações expressas no 
H-T-P e os conteúdos das respostas no Rorschach su-
gerem que os indicadores de funcionamento esquizoide 
(McWilliams, 2014) foram mais consistentes do que os 
efeitos da sinestesia que seriam esperados (particular-
mente, um desvio da terceira fórmula e predomínio de 
respostas-cor), sugerindo que tais fenômenos (funciona-
mento esquizoide e sinestesia) podem ser identificados 
paralelamente. 

Em síntese, os dados indicam elevada tendência a 
expressar afeto, caracterizando um perfil Extratensivo 
Dilatado. Apesar disso, pareceu se colocar nos relacio-
namentos interpessoais com predominância de vivências 
de ambivalência. Frente a tais vivências, tendeu a expe-
rienciar grandiosidade compensatória e refugiar-se na 
fantasia, também experienciando afetos de ordem para-
noica. Apresentou indícios de vivências de angústia ca-
racterizadas por temor de descontrole dos pensamentos e 
sentimentos em um nível mais profundo, bem como de 
temor frente ao próprio ambiente, favorecendo reações 
de evitação ao contato interpessoal íntimo. 

Em um nível mais estrutural, P1 apresentou uma 
apreensão da realidade caracterizada por excessiva mi-
nuciosidade, podendo se mostrar criativa e não conven-
cional. Contudo, em virtude do tipo de angústia pre-
dominantemente expressa, tal funcionamento sugere 
uma tentativa de controle da angústia no seio de uma 
estrutura psicótica, caracterizada por concretismo do 
pensamento e vivências auto voltadas frente à realidade 
compartilhada. 

Apesar disso, é possível perceber uma atitude in-
telectualmente ativa e vívida, típica da extratensão di-
latada, no qual os afetos são predominantemente ex-
ternalizados (num momento inicial), ainda que com 
capacidade reflexiva e de regulação das vivências. Tais 
dados sugerem um nível de integração do afeto e pen-
samento compensado, caracterizado pela tendência se 
expressar com vivacidade afetiva, ainda que parecendo 
não convencional ou mesmo excêntrica. Nesse sentido, 
há evidências de uma estrutura psicótica compensada 
(McWilliams, 2014), em função da capacidade reflexiva 
e adaptativa e funcionamento cognitivo básico preserva-
do e mesmo altamente aguçado. 

A compensação apontada anteriormente se justifi-
ca em especial pelo desempenho de P1 no Rorschach. 
Ainda que dotada de sinestesias relacionadas a cores, o 
desempenho nas pranchas coloridas não diferiu signifi-
cativamente do restante do protocolo. Por outro lado, os 
indícios de estruturação psicótica (mais especificamente, 
esquizotípica) foram mais consistentes devido ao predo-
mínio de respostas E, baixa qualidade formal (no sentido 

de compartilhado com o tipicamente observado, e não 
como empobrecimento cognitivo), baixa proporção de 
respostas com conteúdo humano, alta incidência de res-
postas Di e fórmula de angústia elevada. 

Discussão

Neste estudo, foi possível observar a viabilidade 
do uso de métodos projetivos na avaliação de sinestetas, 
especialmente no sentido de distinções mais profundas 
do impacto da sinestesia no funcionamento cognitivo e 
afetivo. Essa observação é importante como contraste ao 
senso comum de considerar que experiências de sineste-
sia seriam contra indicativos ao uso desses métodos, dado 
seu caráter como tarefa dependente da percepção visual e 
de cores. Nessa direção, o estudo de caso mostrou dados 
que permitem identificar uma sobreposição da sinestesia 
e do funcionamento estrutural da personalidade. 

Por outro lado, os dados corroboram a literatu-
ra acerca da correlação entre sinestesia e personalidade 
em alguns níveis. Isso porque P1 apresentou uma ele-
vada abertura à experiência e tendência à fantasiação, as-
sim como observado em outros estudos com sinestetas 
(Chun & Hupé, 2016; Hossain, et al., 2017; Rinaldi et al., 
2020; Rouw & Scholte, 2016), bem como uma comorbi-
dade entre sinestesia e funcionamento psicótico (Nugent 
& Ward, 2022). 

Além disso, em um nível mais profundo de mo-
tivações, afetos e estrutura, o caso se revelou com uma 
estrutura psicótica de funcionamento esquizoide, ainda 
que compensada (McWilliams, 2014). Este tipo de per-
sonalidade se caracteriza por um alto nível de afetividade 
num primeiro momento, relacionada a um excesso de 
estimulação afetiva e vivências de angústia de desintegra-
ção. Segundo Gabbard (2016), este modo funcional se 
relaciona com uma estrutura com potencial fragmenta-
ção, provocando uma tendência a voltar-se ao seu inte-
rior, recorrendo à sua própria perspectiva de mundo e 
fantasias. Tais vivências pareceram, no caso de P1, ser 
controladas por meio de um esforço de integração entre 
afeto e pensamento, decorrente sobretudo de fatores de 
proteção como a alta inteligência e uma rotina ambiental 
sem grandes estressores (conforme referido pela própria 
pessoa avaliada). 

Diante disso, os dados evidenciam que a sinestesia 
opera como um fenômeno sobreposto à estrutura psicó-
tica, retroalimentando os mecanismos internos de fan-
tasiação e manutenção de vivências ditas “excêntricas”. 
Na mesma direção, Nunes et al. (2010) sugerem que 
indivíduos com elevado traço de Abertura à experiên-
cia tenderiam a apresentar funcionamento esquizoide/
esquizotípico. 

Dessa forma, enquanto experiências sinestésicas se 
constituem numa condição neurodiversa independente 
(ainda que não necessariamente em contínuos típico-atí-
pico ou preservado-patológico; Ward, 2019), sua presença 
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teria um efeito incremental no funcionamento cognitivo 
e afetivo. Este efeito consistiria numa tendência a expe-
riências perceptivas incomuns (potencialmente vividas 
com estranhamento), podendo potencializar vivências 
desadaptativas (Carmichael et al., 2018; Nugent & Ward, 
2022), ou mesmo compartilhando mecanismos cere-
brais, como hipotetizado para pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (van Leeuwen et al., 2020). 

Van Leeuwen et al. (2021) reportaram que sineste-
sias de cor estão associadas com maiores níveis de esqui-
zotipia positiva ou desorganizada, levantando duas hi-
póteses para sua ocorrência. Por um lado, esses mesmos 
autores sugerem a possibilidade de o efeito ser modulado 
por uma comorbidade entre sinestesia e outros traços 
cognitivos relacionados à esquizotipia. Por outro, pro-
põem a hipótese de haver similaridades nos mecanismos 
geradores dos relatos perceptivos associados com esqui-
zotipia e sinestesia.

Diante do apresentado no presente trabalho, é pos-
sível tratar dessa correlação como a primeira hipótese, de 
uma comorbidade moduladora desses dois fenômenos. 
No entanto, futuros estudos devem realizar maiores ex-
plorações neurológicas acerca da estrutura e funciona-
mento neuronal nos dois casos para compreender suas 
similaridades e diferenças. 

Em síntese, os dados indicam a relevância de consi-
derar a presença de sinestesias como um importante indi-
cador de neurodiversidade, associado significativamente 
ao risco de comorbidades neuropsiquiátricas e neurode-
senvolvimentais, ainda que não necessariamente impe-
dindo o uso de instrumentos de avaliação como métodos 
projetivos. Ainda que estejamos cientes da limitação de 
um estudo de caso para generalização do conhecimento, 

o estudo de caso aqui apresentado permitiu fazer per-
guntas provocadoras em Neuropsicologia e Psicologia da 
Personalidade não abordadas no país (até onde pudemos 
averiguar), que contribuem para um aprimoramento da 
prática clínica nessas áreas. 
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